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JANEIRO 

Termina hejc o niez de 
Janeiro o primeiro desse 

a dcsola^ao que tedos es-1 para a foimacjâo de loga*v-3 
se s factos trouxeram. oaludosos desde que nâo 3© 

Quasi au terminar de«te 
jmez que tâo mal corn çou ! ^ „ri/- 1 muu iau uiax cuuj i-ui 

auno de 1906 que tantos 0 anilo de ipoG, um ater 
*CX r*ir\ r> /^ \ » ■» Cl n m-m #.¥•-. . . a —   ' 

ro perto de Queluz, a cida- 
dc visinha ao territorio do 
Estado do Rio JaaeirO, 
fugindo a passagem do um 
ti'eni de p isaageiros, de- 
vido a enchente do lio 
Pavahyha oujas aguas co- 
briram grande parte dos 
trilhos, precepitou no leito 
do proprio rio dois carros 
que seguiam à caudn do 
comboyo e forain «tirados 
a correnteza trez lunepio* 
narios do correîo ambu- 
lante que pereceratu, fiean- 
do feridos eltipre gados do 
trem. 

Outres factos, isolados, 
démons tram o 

•e tâo bons augures t-eve 
ao nascer. 

Desde os sens prinieirr.s 
di is inna atrez calan.idade 
distend* u- se, e cm quain 
todofl os logares forain as- 

«ignalados seus desastro- 
«cs sfïcitos. 

Chu va» torrenciaes e con- 
tinuas trouxeram a deaola- 
eâo e a ruina a cidade mi- 
ncira de Juiz de Fora e as 
cidades fluminenses de 
"Carnpos e S, Joâo la Bar- 
ra 

Todos os logares margi- 
naes aos dois grandes rios 
Parahyba e Parahybuna, 
forain in radidos pelas aguas 
0111 fur'osa catndupae, aleln 
de prejuizos materia- s. vi 
dus preciosas foram <"ilu- 
das por esse cataciyoïno 
terovel. 

As linhas da Estrada de 
ferro ficaram interroinpi- 
da» em diverses pontos e 

ço m pleta mon ;e sitiudas es 
taçfle» importantes corno as 
que denoram a 16m da de 
Cha-iéo d'TJvas, na linin. 
io S, doSo AVEl- 
Uey dcou înterdicto pelo 
long.» espace de 12 dim 
"em sUas CnmttlUnicaçÔes 
com a capibd da tJhiâo. 

Mais taide Um otitro 
désastre, um» Vertalcira 
beca tombe, lez da t or in osa 
Jacuecanga u)u ponto ne" 
grO no mapja do litoral 
brazile.ro. 

0 lendafio Aqtlidabam 
entre as chammas infer- 
naes de Uma âpotheose in- 
discriptiveb relembrand* 
as paginas HUtifulgetltes do 
'trabalho de Dante salvan- 
do em desencontrados co- 
digOs navaes à vida novr 
de sua destemida maruja 
em um vdrtice, mefgulha- 
Va- se. atrastatido tantos 
liemens uteis. rotibatldo- 
Ihes a vida pretiosa e co- 
brindo dPa.rla dë pesado 
luto. 

Depois, dësmbronamen 
\os em dois rnoflos tla ci 
dade do Rio de Janeiro 
soterrando predios e ani- 
quilando vidas. 

As chu vas iaentemiptat 
a cahirem em uma mono» 
Jonia triste augmentand' 

trate de remover con» près' 
teza todar as causas que a 
isSo possam dar logar. 

O rigoroso asseio des 
quintaes, de terronos, ede 
todo e qualquer ponto on- 
de se possa originar iun 
t(5co de infccç3o. é uma 

.nedida que tarna-se de ri* 
gorosa ueccssidade na que" 
dra actual, embora tenhJ 
para diflicultaba as çontD 
nuas chuva». 

Conh ecomos o quanto a 

O Alcoolisvno 

0 clr. Domingos Ja- 

guaribe dirigio ao Con- 

gre«so Xecional um pe- 

dido solicitando medi- 

d'is contra o abuso das 

bebidas alcoolicas, 

As mcdiJas (lue por 

ventura poderiam to- 

mar o Congre.sso, po- 

dem dar reanltados ? 

Prolùbir a venda de 

qnalejner bebida, c ver- 

dadeira utopia, pois se 

mas que 
quanto foi fatidica este ja-   j r  
ncîro, enchem de tarjas as sendo designado um fiscal 

, . • . « \ 11 cv *.1 UV^I/ICI.) IJUIO OL"* 
mtelmenela municipal 1e •„ . 
„ , 1 . J, 1 na augmentar o seu 
capnehosa na vigdanCia a 43 

hygiene local, mas. painiC0UHUn^ l»8tamente 
que as suas boas intençôe^ Por<ïue era difîlcultada 
produzem beneficos resul-, ù «ttâ acqnesiçâo. 
tados, nôs, que sabemosj ^ ereraos o que deci- 

tambem quauto se procura;de o Obniremo sobre 
Pin hara n 

Um coraçlo ftem formado 
INÉDITO 

Pelas ruas da cidade, 
Iraplorando caridade, 
Andava, muito abatida, 
l ma velhinâ doente, 
Que j a nâo titlhalln: parente 
One soccorrcsse na vida. 
S onde que a rioité chegava, 
E, no estâdo ein que se 

[acbava, 
Necesgario era 0 repe uso 
Êesolvou, entao, pedir 
Abrigo para dormir 

olumnas dos joindes. 
Suicidios. asgassînatoB, 

tragedias em que predomi* 
naram vtiltos importantes, 
tado contribuio para oin- 
ventario de lagrimas, de 
dôr, e de desalento que 
deixa esse ptimeiro me» 
do corrente auno. 

HYGIENE 
Oom o tempo chuVoso 

que tenios tido a nossa ci 
dade ha de forçosamente 
resentir-so da falta de as- 
seio, mâo grade os esfbr- 
c:os e boa Vontade daih- 
tendeneia em conjura]- o. 

Tudo ntlllifica-se diante 
da pettuaneucia da chuva 
que tornoU as tuas mais 
movimentadas em trelae- 
daes de lama que, Com ra- 
ra estisda que as vezes ap" 
parece, exhala cheiro fe- 
tido proveniente da decom' 
posiçâo végétal que as en— 
churradas depositatil nos 
ceritros dâs rurts em loga- 
res baixes 

Os prOptios quintaes 
das casas e ter'renos sim- 
plesmente cereadoS, nâ< 
primrtra peld riecessario 
asseio,- pdrqhe os proprie- 
tarios OU itlquilinos nâo po" 
dem ou Hâc faitem os ser- 
viços necessdnos para isso. 

E' verdade que a causa 
éa mesrnajp'oisas gr,nles 
chu vas que sâo beneH:a> 
porque Jimpam a athmos 
phera de germens prejùdi- 
ciaes, Concorrem tambem 

crearembaracos a tudoatW ,* ..." . 
é util e justo. a.hnmoB que! ^ 'mporlante «sum- 
sendo designado um fiscal ^ 
com a miciSâo especial de 
Verificar semanalmente as 
condicçOes hygienicas de 
11 '1 11 1 f O ."t O o r\ oliHO   

Viaçào Ferrea 

. ,. --- O " Araguary" se- 
uabitaçôes e suas deoen- L.. i ■ s j 
deticius, into son, veQ o «pu» de «m. 
n.'iffi. r«^ ï'PwnpriivnQ v-ciitR do cngcnheiro 

cllefe da commiasâo que 
pafa os respectivos mora 
dores ou proprietariop, mas 
couio meio de otientaDos 
nas regras da h) giene a 
serein o'^-Vad'is, toi 
intendencia garantidafl nos* 
sa popdla<jào contra a » .1 
vasâo de quaiquet' [epidf 
mia eféito jhs ag — "1" 
de tndos. 

M 

Nplotou o liovo trayado 

a Estrada de Ferro 
% 91 rtomM H 

x ucaii v..io, a:. 
Ul/. 

gfatidâo 

Baptisado 
Foi levado a pia bap- 

tismal no dia 28 do 

corronto u innocente 

Edmnnd'î, iilliu do sur, 

José Fefreifa dos Reisç 

de d; Ignacift dos Reig 

sendo padrinhos o sr. 

Ffftn^isdo Whitaker e 
d. Anna Justina de 

Mello. 

/crxxxxxy?--'x>;xxxxxxxxx6 
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Fa? b'i.je artnos o sr. 

cap. Peu.u Gonies «Iç 

Carvalho^ digilo I'uik- 

cionario municipal t 

pae do nosso editipa- 

nheiro de trabalho Yir- 

giliode Carvalho. 

€ 

A uni ccraçâo caridosc/. 

Bateu â primeira porta 
Que encbntrou, ja quasi 

| morta 
De tanto andar pelas ruas, 
b a uma dama que a ouvia, 
A velbinha assim -Mia, 
Recordando às dores suas. 

«l'cm perla de mim senhora, 
Que ando pelo mundo afora 
Sem tet casa para ùiOrar! 
F â me um pouso, tem pie- 

dale 

ARTÛbtà Comraeici- 
aes. Enveloppes, etc. 
No —IMPARCUAL— 

Da minba infëlicidadfe, 
Que Datis vos ha de pagar» 

Fazendo ver à velbinha, 
Queasiiacàëa nSa tinha 
0 abrigo que desejava, | 
A sëriliora, tristemenle,, 

Mostrou'Ihpâ càsatla frente. 
Ondè um rica<,'0 morava. 

— «Alli. diz ella, achareis 
0 Abrigo eu: nierez ib, 
Como vede. esta bem perto 
A casa é grande é asp ioos .. 
E um'alma generosa 

-vilo 

que tlâo c Uma utopia 

como petiaam alguns 

pessîmistas, a rettlisa- 

çâo dessa Esti'ada, de- 

vetldo 0 seu inicio nao 

tardar muito. 

Os estudosja foram 

sllbmettidos A approva- 

qâo do ministci'io da 

viaqao; e os directores 

sé esperam a appro- 

vaçào para dar co aieço 

aos trabalhos da estra- 

da. 

0 ponfo inicial da 

Alto ïocailtiils" a ci- 

dade de Aràghatyj pro- 

vavelinéllte sera là a H- 

gaçâo la "Ocste de Mi- 

nas" ficftlldo por isso 

um puiîto importante 

de estfadas de tetro que 

servitâo a eittehsa zona 

até Patahatiii 

Estete arite hontem na 
cidade o Ar. dr. Ripper 
candi date i deputado por 
este districto. 

Vos ha de acoiher, por 

|:certo.> 

Mas. qdarido, assim térmi- 

[nava, 
Odviu de alguem que a 

jescutava, 
—De u n riieigo coraçao è 

[b'om 
Eotas palavras siugelas, 
Mas que Se tornaram bellàs, 
PeG fundo e pelo tom: 

— «MaraSe, e a pobre 

ivelhinha 

A Plaléa 
Em serviços 

ipreciado orgùo ves- 

rertinoda capital, es- 

teve na cidade e visi- 

tou-nos o sur. major 

Jsorio. 

Gratos, desejamos- 

bc franco acolhimenio 

para o jornal (pie dig- 

namente représenta. 

Casamento 
0 sur. Manoel Anto- 

nio Conva babil offi- 

ciai de carpinteiro con- 

tra fou casamento com 

o sra. 1. Maria Giomar 

da Silva o 

ELEÏÇCES 
Oom regular concUrren' 

cia de eleitorcs e nâ jnaxi* 
ma ordem foram proCedi' 
das nesta cidade hontem 
as cleiçôes pàra deputados 
e senadof ao CongreSso 
Nacionab 

Com quanto nâo se 
possa ter chegado ao ponto 
eesejado nesses degocios 
de eleiçOes oilr1e as tricas 
caballas e qaejandas iite' 
guiaridades aonarecelli oa' 

' t. L 

ra garantir o pleito, a que 
hontem aqUi teve logar, 
sendo a primeira etti ob* 
servaticia da nova lei, pri1 

mou pela desejada regu* 
larldade porque eorfeu 
tudo em bott ordem, sem 
cosëçâo, e quasi que livre1 

même, se ianto se pode 
dizer de Uni eleitirailo, em 
snrt maioria itldiflforente 
aOn rtegocioS publicos e 
albeia ito valor dos cahdi* 
latos. 

0 que hOuve nessa ëlci- 
çào, nias que rtenhttma 
responsabilidade cabe aos 
politicos locacs. foi 0 im' 
udral hidi^io ofdofiadd pe- 
la Commissâo Central para 
ter compléta a châpa e ufto 
Jeixar logar à itfinoria 
como fisCrâm t6dds so Es- 
ta, iosotlde os respectives 
go ver n o s nâo ci e noepreza m 
c direit.o do povo. 

Rresultstdo da eîeiçâo: 
Ripper 1041 
Gordd ^9 
Rodolphe 63 
Arantes 4 
Rodrigfiés 3 

SENADOR 
Glvcerio 308 

Procurae nos^a casinha 
Parà riellà Se àbrigar. 
E dde-me Vè'l-â sabir 
Oaqui, afim de pedir 
Abrigo em o'ut-o solrtr. 

0 meus De us! que m sabe 

j'até 
Sielîa vac julgar que isto è 
Por ser uma nobrezinha! 
Aseîm pois, eu bem contente 
Darei, si m'àe consente, 
A minha pobre càminha.» 

Foi tâo grande a commoçâo 

Humorismo 
Balzac diz que o unicu 

romance pt,ssivel na vida 
■ o casamento. 

Tem raïAo 0 grande b-v 
nem: nesse romance O 
(rimeif,) capitttlo è at- 
trahente, o 2*. è lliuitona 
turalista 0 3 . entto, é en • 
adonho, e 0 fiuol desn» 

guulavel. 
O pbilosopbo diz que 

o casamento é Ici da na- 
tureza^ e julga 0 casa- 
mento civilisado desneces' 
sai'io. 

Nâo sou pbllosopho d 
ponto do qUafer colher uma 
flor humana sem maioreâ 
formalîdadesj sou îivilisa- 
do e basta. 

0 jurbconsulto faz do 
casamento a base da so- 
cidade. 

Devo acrescentar que o 
négocio ê vantajoso para o 
essrivâo que faz o contrac- 
to, e, as vezes, p^ra o ta- 
beliâo que 0 dëstaz. 

O medioo acha o casa- 
mento bygienico. 

Sem du vida, m as é boni 
desconfîar dos pstiicos, e 
pretefirda eouidas triviaes4 

0 casartlento J uni duo 
iiVnsicàb â riiuluttôe;t 0 
piano e 0 holiiein a flauta. 

Éssa milsica nos dà 
vontadd de darlsai mas se 
Uin dds eXecutantes perde 
0 compaiso? JE finita là 
nusiedi é deUë dansa. 

0 casanlento é urria bo" 
ni la c doifadà g.iiola da 
quai muitOs priâioneirO^ 
quefém fugir. 

Em compensaçâdi inti- 
nito 0 0 numéro dos que 
nella procuràm "penetrar. 
pois d bem provida de al- 
piste c mais coniidiilhas 
daB qlldes muitos gulOsos 
sild o9 pilssarinhos bumd- 
11 os; 

A gente oasa-sc poftide 
as«:m fîzefam papae, ttia- 
mâe, tifcia e vùvô. 

E' esta a velha lei rpti 
neird que ainda nos go- 
verria; se assim nâo fosse 
deixariao niuado deexistir. 

Casa-sÊ tambem umd 
pessoa para nâo servir u- 
nicamerlté em vida Je 
certidâo de liapimno. 

0 raëiocinio ;em muitcî 
espiritc baptisado com 
m ai ta agua e pouco sal. 

O homem casa-se por- 

Porque passou na occasiâo 
Aquella mâe cariuhosa, 
Que apertaude com anceio, 
A filha coutra 0 seu seio, 
Assim Ibe disse chorosa:- 

— «0 tilba que eu tante 

fladoro, 
E? de alegria que eu choro, 
Ouvindo o teu parecer 
Filha àmada. em tua vida. 
Sé serapre assim, q, querid- 
Por todos, tu bas de ser 

Oçtaviano de Melt-o 



que, no dizer de um escnp- 
tor cujo nome nâo lembro 
os* quatro fa^tos cararte- 
risticos da vida sâo casa'- 
^0. construir unia casa 
plantai uma arvore e es- 
crever um livro. 

E. logico; e pvécuso le 
gai1 uma fortuna, marcar ! 
nogsa passagem pelo glo 
bo, e deixar um cavtâo dt 
visita â posteridadc, para < 
que a gente piinc'p'- 
pOr oasar-se. par ser p 

- ia se tem j profacu'- • 
î: v o mais lacil esta k. 
to. 

A viota de uma moç; 
tem irresisth el attracçâo: 
çlla traz nas dobras (!<■ 
vestido perfumes raros f 
capitosos, a suavozdumt 
muzica que vibra no ec:rn- 

(.■âo como unie harpa ed 
licaj o seu olhar tem ca- 
ricias e fascinaçoes qu 
dompta ii vontado, e tôt 
nam cm esçravo doeil . 
bomem que soffre o or- 
gulhoSO poderio de sur 
belleza e... " 

E" isso mesmo, si m, e 

murmnramos logo ties pa- 

la m comptadas:—desde 
Eva nSo se achou coma 
melhor—Eu vos amo. e, 
eis porque a gente îe casa 

O homem renuucia aos 
prazeres de u aa dia. célé- 
bra a cerimonia do casa- 
monto. as exeqaias do A 
mor e os funeraes du L 

bcrda.ie; esta casàdu e Cou 
dor kirtign. 

lîcquiefcat in pace, Di 
profnnaîs Miserere, e un 
pouco de ngua benta nelle. 

Desenvol ver Uma thest 
sobre o oa>amonto é pro1 

gar no desetto, è tinta pei" 
ai/la. 

No casamento existe a 

tbooria da seieeçâo d" Dm- 
wm, e a da Attracçâ ) d 

Schopenhauer: te^osi pois 
o casamento de Atnor, o 
de Conveniencia e c de In 
teresse. 

EXpIiquemos;' 
O casamento de Amor é 

c iinjiaraveî a dm rîo que 
jfecebe as aguas de seu at. 

pai a confundidos, 
des 1 usa rem mansamelite en 
tre prados floridos. 

O de conveniencia assc 
melha-âe à agùa e ao vi- 
nho qtte Se mistufam co- 
mo bons amigos. JN'elle, os 
eaeados acceitaW leCipro- 
camente sens deffeitos phy 
sicos e mdraes. é vâo se 
àturando ae iitioexfincncias 
fior uma loi pôndenuiva. e 
cm virttide do grande sys- 
tfema que fas ccm que 
ta do se com pense. 

O de Intéresse è o azei- 
te e O vinagre que, para 
sua tnlstura, preCisam de 
sal, id est, de dinheiro. 

No cdsamefito ha duas 
cathegorias; as meças re- 
questadasj e as que reques- 
tam. 

Para as primeiras exis1 

tem ainda os pretendeîltes 
que cantani de noite do' 
baixo da janella aceonr 
panbando'se ao violâo, 
exereieio musical este que 
tem o diïplo iiîConvenieute 
de dar rheumatisraosbron' 
^ bit es s outras hervàs. e 

quem 

de nâo deixar a bellà dor* 
mir. 

As segundas seœpre a- 

cabatn por casai "se, por' 
que? 

Porque iiii , hasappsem 
sapa porque 
portiti utarti caça, 

K' y; cm dia existe uni 
iompl^inonto do oasamen- 

to, o dtv rcio, 
Ençtv ado o taï Jivor' 

•i<;! 
iNâo nos pôe a corda ao 

"sccqo, ^uiaB nos offerece 
nina nova cm troca da 
velha. 

La vae um exemple, 
arg iinentifndo a priori: 

triga- Fnlano de tal d 
mo. O terceiio casamento 
'• bo/n, posto queo 'segun* 
ilo nâo c valido, e que a 

; primeira mulher morreu. 
Div crciâdo, node desposar 
\ mulher de uni amigo q 
tambem desposa a d'clL, e 
ne dia do casamento, da r. 
■tfm uma qnadrilha. Que 
pandega! 

Mas, perguutara um 
los benevolos leitores. ain 

da s< hoiro: 0 que è que o 
sr. me aconcelha, nessa 
questâ'i toda do casamento? 

Eu yen aconrelho o ca" 
samento. 

Mas faço talvez melhor 
sm ficar solteiro? 

Nesse caso nâo se case» 
Mas é triste pa-sar a 

vida toda sosinho.^ 
Entâo case se o auanto 

intes. 
Mas nâo posso viver sem 

uma ccmpanheira, e tab 
vez uma ntùlher boa e 
ho n esta. 

Ctiso'se case'se. 
Mas uma boa mulher em 

regra gei-al, tem mà ca 
beça? 

Mas se enio doente, co* 
mo ha de ser? 

Case'se logo, 
Mas, se casado e doenti 

o remedio sae'me peiordo 
jue o mal? 

Nâo se case, nâo caia 
nessa, 

Mas é que assim nâo te 
rei filhos a quem legar n:i; 
nome, uma lortuna, uma 
mulher para me consolai- 
na velhice? 

Case'se serti consolad 

DIGE8T1VO MOJAPd.ETft 
Dcpois de ex péri m ' |ai 

todos os remedios ilb jo- 
iios que se annunci.uri fd 
que mais se a^radacc a 
eficacia RAD1DAL do 
«Digestivô Mojarriet i«. 
cuja superioiidade , Ad 
hoje universalmcntc <. n- 
firmada i.as Joen as d< 
aStomago. 

Foram as ca-ns desos 
perr.das de ptssoas . ..in 
conhecidas, que o t.aaio- 
ram durante très me^cs 
Ihe vale qcu fa va ma, uii 
um b6 estojo, porcin, pro. 
duz melhor resultado pue 
uma dnzia de fiascos de 
outro qualquer remedio, 
pois que, alem de. ser o 
unico Curativo radical do 
estomago e intestlnos sem 
insumaçâo calmante do 
Digestivô e Purificador de 
iilimentos. 

E' precito exigir que 
cada hostia traga grnvado 

nOme "Digestivô Mojar- 

rieta.'' 

Deposito gérai no Brazi! 

Pharmacia dos snrs. r-il- 

e Comp 

Pharmacia 
Uni officiai com pratica 

desoja colh<caçâo, 
Cartas nesta Rcdaccâo â 

J. À. 

SDITAjSS 

pi-.. 

Camara 
n. petori 

va Araup rua 
de Março n". Rio de 

Janeiro; e nas princij es 

drogarias da Europa e la 

America. 

Concurrencia publica, 
as pnb'ica Acs dos 

bel s oliici it-s da 
Int^-Mç^cn. r- 
Muiia i;i:i!. ' 
O RuV. Pc. Joa i Jbicaflo 
Monteiro, Présidente th 
Camara Municipal dest, 
cidade de Sertâozinho. 

Faz itabev que, achâo* 
se em concumncia publi. 
ca os ssrviços das pulilica 
cjôes dos actos officines da 
Camara, Intendencia e 
Inspectoria Municipa'1; des. 
ta cidade; "ujas propostas 
deverâc ser apresentadas 
na Secretaria da Câ-nara. 
até o d'.a G de Fevereiro 
proximo, parti serem aber 
tas na sessâo ordinaria 
desse dia. 

Os proponentes deverâo 
déclarai1 que se obrigam a 
publicar gratuitamente Os 
actos eleitoraes, Policia e 
Juisado de Paz, que forem 
de natuaeza gratis. 

Outrosim declaraçao do 
preço mensal pelo quai Se 
obrigarâ" a ex enta r o 

leferid s serviços, pigos 
pdr nez vend do. 

O respectivs rontracto 
vigorarâ u;i d .ra < m que 
for accoita a prop >sta até 
51 de Dezeuibro do cor- 
rento anno. 

As propostas deverâo 
rcterir se unicamente as 
i.ises deste éditai. 

Secretaria da Camara 
diiî.iripal da cidaie de 

rtâozinh". 2G de Janci- 
o îe 1 yOG. En Alberto 
tu/Uhto li> Almeida Franco 
tcretario o escrevi. 

l>. ÎMacario Monteiro 

) Cap m. 

Estadual, de conformidade 
com o Deareto n 20 de 
5 Fe ver ai ro ne 1S92 coo 
vida ao» cldadâos Juizts 
le Paz e os dois immedia1 

os cm votos, para Compa 
recercm no dia 31 do coi* 
rente, às 9 horas da ma* 
ih t. nO editicio da Cama* 
a, atim de feproooder i 
io noaqâo dos diembros d.i 
/. Soccâo cleitOml. deila 

E nti forma do cilado 
)ecrcto, tambem convid 
lOs îidadàos sloitoros des' 
te distriAO, para compa 
essore m cm suas respec 

f i vas sccvOes, no referido 
/ liti 3 dn 

Francisco Cae- 
tano dos Anjos Gah, 1*. I ba 3 do mez proximO. as 
iluiz de Paz desta cidade, '1 ' horas da manba. par i 

dareui seus votos. 

Beitâozinlio 14 de Ta' 
neiro. de I9OG. 

Eu Luiz José Nogneira 

Bscrivân o escrivi. 

Francisco F ai a. 

de >S e rt â 0 z i n h o . 

4 Faz sabor que, tend© 
o governo do Estado, di- 

signadu o dia 3 de Feve- 
,eiro 
usrar O 

proximo, para ter 
a elenplo de dois 

Senti dores ao Congrosso 

«S # 

Goisdô Pûf Consdlios j Estomago e Inteatinos. nâ0 

No meio da lue ta j- na-jséeu fiquei radicalnunt6 

end entr - m ohucoi 

^|Saissa S 
A 

de 

VIGEIS^TE PEÎRONE 

eio c uma aJimentaçâo  . v-vixjium ^ LvJIll- 
eiiuosa, lui a-omhiettiî' bem conbeijo pcSsoas que 

î^-'iT fl H n rrr» «s t-* rr Pt^z-voc»  ._! _ por doença nefVosa qi.a 
e.-tendeu por todo o m e 
corpn e principalmetite no 
COn.çâo e no estomago. 

Obrigado a parar g bi^- 
car linitivo a meus m aies, 
passe! mezes sem encoi - 

coniida e bebidn, como tam- 

COnseguiram os mesmos re 
sultados com estas precio 
sas Pduloa. Com absolutc 
contiânça no proVeito que 
odos podem obte.r no uso 
d "este remedio, me regoslfô 

! dor ver o qtianto sefie util 
trar um paradoiro a tan con; esta declaraçâo, 

CamiLlo Soahes de A. Soffrer. Guiado por couse 
Ihos dicidi-n.e a toninr as 
tâo aiamadds PilulasAntî- 
dyspcticas do Dr. O Hein 

^elmann, e tiïo justâmcox' 
atamadas, pois qtie nie eu- 
raram. oque outrosremek 
dius nâo puderoni Meu n- 

couliecimento e tudo quan- 
to diga sera ttm nadti an ; 
tmto que mereCem estas 
tibengOadas pilulas, 

—   Birva no mehos estas de- 
Mas os vossos coiiSelhos eltutiçôcs como uma b. a 

sâo contradictorios, e se 
iestroem uns aoa outrôs? 

A cnlpa Loda esta nos 
v-ossos mas e nos vosssos ie, 

Umti s.) palavra é vali' 
da: Quel1 casar'se? Fia a 
juestao capittil; o resto 
.'sta ontregue a sorte; é 0 
'araiso pu oL.ferno. 

Para Msavse « preciso 
razèbo de olhos vendados, 
ibaixando.i cabeça e bei1 

ando o châD, e eticour 
aiendando'se ao céo. 

Quereié saberagora p-u" 
que a gente casa'se? 

Eu Vol'odigo, n'tim cir' 
culo viciosoe agradabilissi' 
mo: porque amamog as 
hiitlhetes que achamoe bo' 
nitas. e achamoS bonitas 
as niulheres que aniamos. 
E' isso. CARLOS BON 

— MxteMuj» — 

guia para aquelles que 
'"oitio eu qucivara 09 boib 
COilselIlos; 

Jontjttini Mendes Sobnjl 
'orto, 4 de SetCnlbrO de 
905, 

N 

Abtîso dâ comida e da bebida 
Com grata satisfaçâo at- 

esto que: saffri mais de 
> annos horrivelmente d 
.'stoningo, evitando couu.i 
)ara nâo soffrer dores e vor 
nitos, usando qilasi dia- 
riamente de gottas caïman* 
tes e purgimteS; quàndo 
a fellicidade de passai- a 
dias sem vomitosj Consul 
tei e fui tratado por bas* 
tantes medicos, porem 
senipre com infëlitiidàdi' tri 
minha eufa 

^.ERQUEIKA, 
Rio, 11 de BGembro de 
1905, 

——O*3* 
LocdiH Perlodict 

Minha fiilha Edith com ly 
an nos, soif, ia tâo horrivl- 
mente durante o période 
menât ruai, que por varias 
vezes pefisei pei dcl-a;fica- 
va completamente desrai- 
rada, titilla cotlVuleOes e 
dores de ficaf Complet 1— 
meute rOXa, gragâs a uni 
uieJiCo emigo reCupcrou a 
saude Coin fts Pilulas An1 

tidyapepticas de O. Hein' 
zelmaUti. Uada sentindo a 
ctualmente, confirtando a 
tomar quando se aproxi/na 
0 eficonimodo Uma Pilula 
todas as noiiea até 0 appa* 
recimento. 
Beilamino Correia S. Du* 
'.ra. 
Uberab 728- Rio 

3sc)âii*açâJi 
As pilnias antiayspeti1 

cas de O Heirtzelmann tôm 
bem visiveis os Séguintes 
signaes;" rottthr rnc irnado, 

niarca registrada,- compos- 
ta de très cobras entreia' 
çadas e a Arma 0 Heinzel' 
mann Cm tinta azul, sobre 

rtimento de joias a fantasia e de reloijwS de sr r * 
quaHd^de. Concerta-ee qualquer etpCch J" Il 

gios, assim como Chronogoapïios Onrt» 110- 
metros Repetiçôes e Caixa de Musîcar 

Annéis, pencinez, ccculos etc. 
Importante offteina de oufiveis-Trabalho* garunfidos 
Compra-se oiiro, pro.ta e pedras precioMs. 

Todos concertos sâo garantidos por vil dune. 
Os trabalhas desta Relojoaria e Oaricesarta sâo com 

0 vtaxiiho capricho t por preça» rasoclOeis. 
Rua Pirafinfnçia 

ISertâozinhof 

HÔTEL 

F, pois satisfeitissimo o rotulo encarnado. 
one Httesto asapmonda-; Agenfe em 8. P,,ulo 

Cf.nsignaçao de das Pilulas Antidyspe 8 

4p000 pticas d ) dr. O 

otas de 
100 _ _ _ _ 
No =IMPARC1AL mann, para asMoençaa do 

^ ts# ^ 1^1 S 1 ^ ^ * » V » 

— pommudo* bons para *amilias t ri'ajantes- 

Capricho em todo o serviçot Cosinh a dn T. ordem 

ft»—Maximo asseio.-Bebidas superiores. — 
' iêCERVEJA GELADA à toda a hora'j 

^CELOfr 
A fregneses, por mtz kih-=~' oOq 

Vendacivulsa * •"—*7,000 

PHACA 21 DË ABRIL 

"""AD BON MARCHÉSr 

COSTA^ 

S 
t 
Q 
fi 

6 

spe 

Heinzel- Barauel d Cia, Rua Dr i j 

rei ta—1-* 

g ANTONIO P. 0. 
» 

ipAi-îiaiaes 

B 0 mutvr sOrtimento cm fezendus, ar- 
m aria hos, modes e coufecçôes, nés te iogar en' 

Ôtcontra-se no *au B'orn Marché», que uCabaca* 
$ treceber novo sortimenta comprado ao cambia de 
^ m, ipelo gtrente em S. Paalc e Rio, Como n- 

■g comuras foram feitas a dinheiro pode of'nrQcer 
^ preçns nanca vistos e artigo superior, grande soi 
^timento em ortigos para eaixôes fuitehre. Co- 
te rôas de bisquith e flores, fiepoito de pèr^umaria] ^ 
g me chinas de costnra sv.perior, drtigos para a • 5 
3) jates e modisfas. g 
g Tara reclame chiia laYga sUperior Ô00 O 
f8 Zéphyr d 4oo rs. g 

fi 
U 
3 
y 

fi 

Lar^o da latriz 

C; 

&: 
rt> 
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I îviFAKClAL 
" A^*f, H 11111 *A-%3 pr^ri rT" < :î 

CoPtam e ^ «i 'wm^ m 
J* v^.r.: <■*.. 

-Sapîirà e SelBria-f *«««.* <. uxena. 
- - ■— * 4j »TJk^ M H " é ♦ '«* 

HBfidPO Ortolanâ lrniàog|^ i a n a a : M a ti 0 s 

■mm *. m» 

i-j'i 
i.'S 

#1 
C, 

4 

# 

h o t e r i e a 

NESTA ACKEÛIl AD A C4SA, os sr*.^- 
cYchuf-7j.' incontrard" sempre salas de,, prirneirn AS 
jftt lidud- lâtito. para sapatar d corna tahihpmffi' 
■j aa seli.'iro J/f 

/ A1 AN TEM- SE as hoas qualidnde-s e*\ 
te ad ûut a pscços se n compouhr, povcm u^s 

BJX.HKfLh. A VIST A $ 

y 1. â p À H A n a 1 a 

4;:^ M»- 

Amanhâ 

Sabbado 

'■ê> 

L1NDOLPHO MA1A 

E' este 0 Chalet que mais sortes tem voie Tido' 

Jfcnesta, cidade, devendo,. portante}, ser o pçoaurado 

î O .Contos ^>de prc/erencia 

5o contos S' 
A> 

Bilhotes das h ri, ' p, i7 e j j contas da A Os snrs. f'ergueze* encontrarâo sempre lithetrS de 

^ua Piratininga 

Sertâozinho 

Jt ■ 
i;-, 

% 

$ a 33 A 

SA f/ 

oj Ca ntal -k demi 
-îodas as 8otaj*ias- uie Sàô Paul© 0, 

e de alguntas do Rîe d© Janeiro 

® as«iurr tuaiitus 
I 

3 

Praca 21 de AbnN^ 

p î a ,v 11 si îi a â 

Junto clo 'Irr parcia!- 

JCàiiujM P. mena pëixoto JV! aehi nas HHH 

spara laVoura» —«— 
j'-i 

é 
0 
ik 
P 

A 
-p 
p 

3S» - S 
'l 

i_. i . 

Empreiteirc do C'jlcameniv et esta cidadeA Tvl '•T'A P o 
(ucafrena-se de Constrni! passeios de ennento médian'JN M 1 Mrî qT cl. <' r-i i • i i» , • « 
le contracte,, e hem etssim r/Ualejuer serviras de cons'J-'Al A S. HKNTO 43. S. PAI LO cFabnca de massas alimenticias 

Vucçâo e reronstrncvôes de predias etc. %. Compléta sortimetitr. eJc instrumentas para a lavuoAl 
Tem deposito de are ia, pedras hritadus t Ci» V«,7 '7» ' 0"lA' 9'iineadeias c culli: adoras para certaes. canna"A 

p-iV cvreiA eteJcé jsy.-.'.tvW/ ■ NÎ-âi jjise oJdt'Ana y ■■ |y 
J 1 ' Ç Ceifodciras e segadmras. % " ^ 

^ . i .. „ j ^ Moinhos, trituradores - machinas para preineirar'A' 
ArvataMdi ,m,0 ealna, UfOOOfy^v, f ^ 

«f, 7 e m sempre em debasifo o.* stguintes ofU'ios: V, 
^ 'uJnn tKttsiaçào 52iG00!pn Aramt ^arprdo ean f dU>< de 410 métros e pramdo - i^e 

-H e t i n a çâo de Assucar 

. %,par o meSmo. 
Pedraspnra alvcnana métro Ctibica, posta ^ Tdhas de iinco & pre&J^aheÇ'. de dihrnh ,. 

„ liehollos de pedrr e de c<rneril 
Sfooop pedras de tnoM^ logardb serviço nesta cidade 

f 

|A 
1 . 

S '= 
OibOSj graXat carrelas, cimenta, tintas. '-A-- ' - '» " -« 

P a" K •; » t? t d'^torU 

KimhriMtemttvi, cnbicono Atviç, t2i000p 

drnmio-Lnai de iSoUlos- porthlid 'ifOOO^'^Hnaspan «Sut 'tmiga, "Loejgren." ■' *' 
•g 

'tfk 

K A 
v.-> 

/€'-t J t% //tlt'tvt/ t// "fC'^yvv.j J J'J e^J ej ! Oi 
Todos os artigOS proprics para a LeiVoura. 

fC Para informaçdeS Com oaqcnte nesta Vidade, . 

<V. Alîsio Bènto de Almeida 
WH^m 

#• 

'SA 

Sertaosinho ,, HîM kumêi 

% Sertâozinho. - » 

Câfoiiitaria e marcinarla 

0. SA td!' 

k' 

t^EBAflÂC F'ERRBIRA VlANNA^l 
l-Armazem de Secjos e molnados es 

if- 

% Torrefaçâo de café 

|t tHOME MEN^Eâ MRTI KK 

,RBL0J04RI i E ODRIÏESARÎâ 
' % 

41* ' 

î 

k' 

i . j;. 
Teiido rëcentem nte recebidd Um vdriado A _ ,, , , , . . . 

A, Loitipleto sorlirnenti) de feacjtôé de (tlgibei, et e dû 
1 i. , /. ^'sortimento de seccos C molidOs, assiln ' àiiiu hthei tor^'p^rede das melhores marcas. para todos os prëtfos. 

ccnstrucçùes ds predtos 6 outres Scrviços, inedtalitë JA 1 , ' ' r J 

preato ajustée ffiaerifië em hûrritas, pfadvédas a mfejetpprcço muitôM? Annëis eleCirk. s, pencincz c.Cnlos etc. 

Encdn-egax se t/e todds as treiki/fws MicCl-nen ■ k. 
les aos servtços de viarcinarja, carptntaria, canw 

Enceembe - se de tomécér caixôCr Para enterra- » 
a.' 

& 
Joias de todos os gOstos 

Bonitas correntes, ehtcuittelainec 

jp,mattit}r aos do que se z'enh ent pacètcs, se ado a keXvujp 
menlos, Pbnt ponças bol as de prêt; ijùrantindo n %ipm A 
perftiçào do serviço ^,Jclohoaou 'inelhOf,c hdhidà\hoàs edino: Tk'hel-Branca\, 

ASceit'à tr ah ait tas para fôra dn cidàde ffifirÊnebl'à Pouchiiii; CojlltltJ. EllBilil, finieJo PoriA1S''''c'"':'t"h "i pW* ji à¥£" ******* 
J- J'' olto dtas 

-^-ServiOs gârahtidos ë 4? ^Adriann e nivitês oïiEOs denèros vndcpvlpntoS;/* 
M» 

Pli?!! %mh ^ 
«A , , 

EëpétidlMd tel) po de tafd, 

J'» 

Officina » Rud cel, SchmidtC 
(Jtinto à Maçonaria ) 

Sertâozinho 

A ô Tiortiè ! 

}XMA E 1 il'Â T 1 41 i S â 

Concertos garântidos 

MObrcos^-g^r^ 

i"' 

( Canto da Rua Itaguahy ) 

mfWA ai » mm 



1 iviFA RCJlAL 

^Sirrano, 

^ivapslaria a 

^po^acjiKa 

•"TT 
^curaçao. 

r.'ardwr.açâp a 

•T-l 
aulcçào Livrana, papeiaria e vidracen'a 

Fabrica de carimbos 

de borracha—chapas de métal corn 

disdcos, clichés e trabaUios lytographicos 

ER 

;o fO:"hm£nro ck livrons para o commcrcio i 

•OEBJinaTOs 30E conro**s*«*r 

ZWk Deposito permanente de saccos de papel'^MC 

ir/iîiiiigQLAiiEi m 

^Frabalhos limpos e a canrichol 

Rua Général Ozorio 78 

PRETO 

• » m ^ ^ ^ 

iriisa ds quadpcs cspclKos a pendras da arams 

Iprcmiada eom diploma ds Konra na pJtsposlçao da ^juape ds Î90Û 

%&nrmà i mimu PAMA mwmmmm 

upeia jùntnûoa^ ifbminîîfâo. {inla$ 15im$ * çrûSBua fnnçîi 

ht r|ç$(a!; sslamjms. jjr. abuB ij n^libaba ht a 

Especialista em serviços typographicos 

^^^îFabrica de carimbos de borrachaj^^ 

{a qaem peJir n andnremos o nosso catalorjo illitstrado) 

Grande sortimente- de folhinhas para 1906 

♦ «sHIP REÇOS MOD1CO S&-&-0- 

v ' ;> 

Rua Saldanha Marlnho no. 

rv 

4,» 

é 

1 r 

1 
ÇXÂ .33i 

mû 
c 

— " t. c^- 
« ^ ^ xi 

, t e -> _ e. f 

i (! 
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sfeV 

'JiîL*a 

O cirurgiao dentista diplomado 

Spinardi 

ISJonfou ®«'w gabinslè côrt mahrîal âmapietino do w.âls mo - no 

aohando^s« habilUado a cxcéuîar todo e QUalqUQr babàho 

conccrncnls a pna art®. ^Jrabalha pslc fljetcr.*'? m^ùp apèr^àî^oaq^ 

tiFEimiîSAa^Sîi suri», pjvrr, s^ras- 

V/0ÏUK. (fcutadvmxitt cltopa) % ©2îlf A3il?iA.I lâil SîRfI 

ExtraccÔeâ de dentes sem dôr 

m: -i ? R S STEZ E PREÇOS MODiCOSfe^ 

ir--: 

• 1,^ •«S o 

(GaMnete-Praca -21 de ahril) 
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a CUlHgElg 
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."V |>gt;t s-*1"**SaSsifs^ 

o-issu&ufr-qsHiïif- 

JULIO LP. WARTÎNS 

^/e acrcditndo est ibc.hcimeHto phaYmactalict^ ttndo iide cotiiplcia 
inente nejormudo o seti so^tiilieuto de drorjas^ mu pvoprietnrio fg' 

solveu, de 1 de dczemlU'o d<' 1 tJOA fin (fianteJa'-er grande redttc'dâo 
nos preços a dlnbeSr'O mndo que sh (ic/rû fris 

Condicqôex de hem servir ao il toi s exifjèntt Jreque^ atten- 
de ndo Cent sofititude ao avinmelito do veceitùario 

inedico. por mais coWplkadt que se]a\ de modo a 
coopéra? em fjrtlnde poïte para o tompfotv rendu 

lîl M helledmentû dos doentCi ^ 

E' oompleto o sortimento de homoolpà- 

thia, dosemitria, artigos de borracha 

mamadeiras, thermometros, ga^es, algo^ 

dôes, accessorios para pharmacias, perru* 

marias, sabonetes medicmaes etc^ 

Attendc-se com prestâza quaiquér encommenda 
de drdgasi espécialidades, novos rCmedioi» etc 

para fazer vsrdàs praças de S» Pawio obs 
de Janeiro por modicà commissâo 

LISTA DE ALGUNS PRSCOS 
- . ■ ■ T'irti|-y,'>- i i . - ' - ■ " '■ " ; ; 1 " ' ■ .  

kilo 1$ arroba 12$\Agua Tijibinat garraia lôoo durja J~ S 
L. 1S arrnhn î^kVÀaiià Virhn nnwnfn Ifîitn rU,~in I JS 

Salaulargo 
Potassa com' 
Crevît àa italiafta 
Crelina PearSon 
01 o de rici no 
• '■ iiulêcto de* idcoti ■llV.1 r/ 

i garrajà Ifiooo j Fa ri nhd lactea. 
vidro 3srooOx{ rhospka rinâ Pa llieues 

tUO 

lato 2oS 
la la i 

Praça 21 de Abril 


